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1 – BJTL01; 2 – BJTL02; 3 – BJTL03; 4 – BJTL04; 5 – BJTL05; 6 – BJTL06; 7 – BJTL07; 8 –

BJTL08; 9 – BJTL09; 10 – BJTL10; 11 – BJTL11; FUM – ácido fumarprotocetrárico; ATR –

atranorina

Figura 1S. Cromatograma dos extratos orgânicos de Cladonia verticillaris exposta em ambiente natural em Belo Jardim – PE
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Figura 2S. Concentrações do ácido fumarprotocetrárico em amostras de Cladonia verticillaris expostas em ambiente natural em Belo Jardim – PE segundo as

áreas de picos registrados por CLAE (mg FUM/mg de extrato)
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Figura 3S. Micrografias dos espécimes controle (não exposto ao ambiente) e experimental de Cladonia verticillaris após 8 meses de exposição ao ambiente no

município de Belo Jardim – PE


